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BR Lisbou anda nlvoroçada ha uns dias para cá com 


dry alvoroço muito Semelhante. ao Que o anno 
Pissado fez aqui o systama Kubne, 
Ves ou h E ÇA 
“le aublrem à cobesa dos lisboetas, nem 05 padi 
ue vendem pão de rala por preço superior 
HO pão ulyo, como cu notei a um d'esses honra- 
dos fibrcamtess o DO 
Ing Ee pod line por 40 rés é 
E alle com um soro esperto: 
ae Rise O que se pod 
gr causa do alvoroço mora É outra é sem ser 
qua tus frandy pois É de nature bem pe 
nm pôde prod grande mal como muito 
astra em Lisbon e que RS susto 
dadem DM se Do 
Det 
branca, um terrivel termite destruidor, que roe 
tm ale 


tr, ado: se 


ra de bm predio E pr 


pelo mal sen 
querem verdade é p 


de 


de descobrir algum, como 
eonteceu a um amigo nosso. A 

Eu ia pela Rua Nova da Carmo abaixo e elle 
apressado, ofegante 
estao jo presta por est 


jadeira, notei-lhe eu, 


—E Et escober e. 
le, mala dd o paso im que 


= Sim, uma descoberta que in 
Propúka com ext 
is 


do Roc 

a eta 
mira do cole im pes 
Piper 
Ponto fucil de se dar, 


do Rocio, por uma 
ante do derastador 


o da engano, até certo 
h senão lhe úbservasse que 
E termite, m'aquelia phase não anda assim no ar 
re, ele não se despejava do seu rico exemplar, 
quanto cu sentia, já um prurido impertineate 
lá carpo, só com a vista do Famoso insecto. 
as não param aqui as descobertas. ' 
“gundo “me contaram, um pobre homem foi 
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outro dia ao Governo Civil levar um frasco cheio Alguns não sabem onde morar, se em rez-do- 
de formigas das que lhe invadiam à casa em chão se em andares, Morando em andares supe- 
grande fartura. riores acompanha: os o receio de udormecerem 
Eu bem idizia ha muito tempo que era pre furtada e acordarem n 

ue as actoridades intervicssem nº esta pou: morando no rez-do-chão cahires 
vergonha das formigas, declarou elle qu chefe à Os Visio dos andares superiores que 
lhe o devido castigo, con: epois ha exemplos de casos nssim e 
omemsinho. ha muito as gazétas noticiaram que, 


Mas isto são formigas loiras! umas bodas, quando todos dansavam e se diver- 
Deixal.o, ser. Tambem cu ja fui loiro é tiam alegremente e os noivos ani pri 
estou todo branco. Assim é Que é apunhal-as. meira, noite feliz da sux vida, aboteu o sobrado 
É o que é certo é que às formigas sh com todos que esta anhundo um. 
sumpto do dia, a preoceupação de toda a gente formidavel susto e algumas contuso 
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O OCCIDENTE 


O grande perigo da formiga branes, porém não 
é G68ESe nas as vinganças a que o herivl ter 
ee e pre 

Asa 5 senhorios féros e tyrannos não po- 
dep somar imponemente dos pobres ind 
e tsdgindo he É cada passo augmento de rem 
ob os pretestos mais uteis € com a mais 
descendo Era o 

orem brinca é que nos póde vingar. 

Ô Genhório. é usuranio, é tyranno, é despota; 

pois mto bem. 
Pod voo a casa quilo, as. antes de o 
ane frame úras formigas brancas aut 
e raias o paula roupa. É sui: 
Ee parar ans a casa vt no melo do 
Sho els gotandes o prazer dos deuses: a vin- 
anão 

Uma cs, o ra da Sonia Trindadoj 
está condenada, Vio-lhe largar fogo, podeido 
eta “res o Bocal galego Ed cor fUeidada rã- 
os dexa ardeio E 

Sá aparece” o torrivel tormite nas sentinas 
“do Inst Industrial e se as pesquias não para 
Tomb de esperar que se descubam grandes ni 
Vindas da feeiga rica, por esses estabelec 
mtos oficinen “exlicando-se, emim, todo. O 
Teseoncerto da publica aiminiiração. : 

“Os sabios dizem que a formiga branca é indi 
go dk Eno que bia toda região circum- 
arranca! chsomrando-se na ilha da Madeira 
em luna mantas do elo, como nos pinhe 
oudo Alcite 

A oca branca é sobretudo de uns capri 
ho, que Eng os espiritos mais fortes. 

ua eps cul todo o pau da bandeira 
do Sissi 4 S, Jorge, Agora Mescobre-e que 
fot obra da formiga bra, 

Um disto: Gi, ma nuvem daqueles inse- 
tos na plage de Nerro-Saldado, entou por uma 
eli do aço das Necessidades com à mesma 
hmecremonia com que. entraria pela agua-fr- 
tága do sltimo do cidadãos portuguezes 

E feslm imnaç O damainho, insecto destruir 
tudo mas 560. que. não destruirá é à caridade o 
Brando espirito Mlrusta dos. portuguezes que a 
Sa ori se manilesta e dá provas da sua pran- 
de vitalidade ; 

Alda Io poucos dias Lisboa assti  inau- 
gutação do Abarae ds Crenças Abundonadas, 
Eno ia 54 00, corrente se enfiou à inaugura 
gut? do” Asp da. Ajuda, na mia nova casa pro- 
Shoe na Vila Sto Antonio a Junqueira do 
Ses ond da Bournay. 

Mo sb conta Já um bom par de amnos de 


existência. € tanto que por O primitivo edifício 
recitar de obras é que se mudou agora proviso- 
Piamente pará as casas da Villa de Santo Antoni 


ue o sr, conde de Bournay, pôz bizarramente. 
o da direeção do isylo. 

ficou perfeitamente installado, como pude- 

foram a convite 


menos de qo educand 
85 até O presente, p 
carem ao magisterio. Este resultado altamente 
songeiro, deve-se, sem duvida, além da boa d 
secção stperior do corpo docente do asylo, com- 
+ D. Maria. Augusta Caldas, regente, 
D. Alexandrina Cardoso, D. Palmyra 
Jeaie, D. Cria Virginia da Silva e D. Ama 
rosa Gonçalves, professoras, algumas das quaes 
qu forame educndas leste Asp. a 
Naquelle mesmo dia houve garden-party na 
legação ingleza, para solemnisar o aniversario 
dio de Sua Magestade a Rainha Victoria. 
Me. Mac Doncil deu uma festa brilhante a que 
concorreram o corpa diplomático é consular, 
nisterio e ministros de estado honorarios, vendo- 
li às pri 


sabido desde. 


Bucknel, Condessa d'Avila, Viscondessa de N 
gualde, Viscondessa de Fêntenay, D. Maria Joa- 
uina de Saldanha Ornelas é lho, Mademoisele 
Coadalope de Castro, Condessa de Valença. Con- 
dessa do Calhari dê Bemíica, D. Anna de Serpa 
Pimentel, D. Rita de Carvalho, Mad, Thornton, 
Viscondeisa de aveiro, Condessa dial e fila 

de Sesal, D. Emma de Por- 


armada e na sala do baile um sextetto. 

Garden party torum à noite para D. Maria onde 
O thestro estava cheio, como alias tem estado 
O mesmo aconteceu na noite seguinte, no thea- 
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AS VICEIMAS DA CATASTROPÍE DE PARIS 


Publicando hoje trinta é tres retratos das viti- 
mas do incendio do Biarar de Caridade da rua 
Jean-Goujom, não nos anima a idéa de satislazer 
meramente 4 curiosidade do publico em conhe- 
Ger as phisionomias «essas victimas, mas antes 
Gina homenagem de respeito e condolencia pelos 
e orem por bem fzer por sos lies 
rasta esta homenagem porque à catastrophe. 
que ez tantas. victimas, sensibilisou o mundo, à 
Rumanidade, tanto mais pelo fim altamente hu- 
manitario para Go ali se achavam reunidas, o de 
locar 4 caridade para vs pobres, o de fanga- 
rag esmolas para vs Soccorre 
"Exa um punhado, de obreiros do bém, d'esses 
obreiros que por toda à parte trabalham para mi- 
norar a inili situação dos desprotegidos da sor- 
te os, desgraçados que não podem ganhar os 
Pos jsso os retratos que o Occioexre hoje pa- 
bica, 889 serão vistos sbmente com a corionidade 
vulgar por qualquer. acontecimento, mas. serão 
Vistos com respeito e vencração como retratos de 
Inartyres, vitimas da sua dedicação pela causa da 
miniade : E 
Éltes retratos são copias de photograpkias que 
hoje eve eigodas prestoaeiegordáções 
de faia, porque as pessoas que eles represea- 
tam já não poderão tirar outros, nem mésmo a 
more os deixou em estado de poderem ser retra- 


tados com algum vislumbre de semelhança do que” 
foram, reduzidos a esqueletos carbonisados que 
horrotisa contemplar. 

“As vietimas. sobem já ao numero de cento é 
trinta e tres, alem das que jazem enfermas no | 
Jeito, algumas em estado grave. Não éra, possi 
obter retratos de todas, porque muitas até signo 
ra quem sejar idas entre a população de” 


erdidas ent 
uma grande cidade como Paris; entretanto os ré 
tratos que publicamos são, não diremos das mais, 
importântes, porque. importantes, cram todas às 

fas que ali se perderam, mas das mais conhe: 
cídas. 

Entre estas destaca-se a sr duqueza de Alen: 
son, uma vida dedicada a bem fazer dos pobres 

ue” inham nella a mais decidida protectora.  ) 

À ilustre senhora que ainda não contava 50 
anhos, era princeza da Baviera € casára com 9 
duque de Alençon filho do duque de Nemonrá é 
neto do rei Liz Filippo. À sua morte levou O 
luto ás famílias de Orleans, de Bourbon da Ba- | 
viera, de Saxe-Coburgo-Gotta, de Halsburgo da 
Austria e de Bragança. 

Publicamos também os retratos de Mrs, Go 
mery e Eduardo Vaudicr, dois benemeritos a cuja 
dedicação e extraordinario esforço se deve 0 sal 
“vamento de perto de cem pessoas, do terrivel ins 
Tendio, Mr; Gomery conmheiro do FlGtel du Palais 
e o seu ajudante Vaudier, distinguiram-se entre 
Tantos homens à quem faltou a coragem para ar 
rostar com as chammas e dPellas arráncarem wma! 
boa parte das victims 

O Hótel du Palais ficava nas trazeiras do terreno | 
em que haviam armado o Bazar, é deitava para 
esse terreno uma jancila de grades, 

Gomery. correu a essa janela, arrancou com 

A 

grin Simcuidado part dos varões de Ferro qua 
formavam à grade, € all, principiaram os d 
salvar gente, agarrindo como podium as victimas, 
algumas com os fatos já melo incendiados, mas 
que eram logo soecorridas convenientemente & 
mesta Hina levaram com valor e coragem superior 
a todo o elogio, até que houve gente que por al 
se poude salvar, 

ro dois. benemeritos. que se recommendam 
admiração e respeito de todos. 


À Covilhã e a Industria dos Laníficios 


do nº antecedente) 


mu 


Os inqueritos, os catalogos e relatorios das 
exposições são “as fontes à que hos vamos por 
agora doccorrer, para tragarmos o quadro do des | 
senvolvimento da industela dos, linifcios da Ca. 
vilhã, segundo os dados o indicações oflicines 
não porque clles consigam representar perteitas 
mente a verdade, mas porque são os unicos de 
que, podemos é devemos dispor. 

Nim dos pequeninos. volumes da. Hibliotheca 
das Fabrica publicada em 1863 pela Associação 
romotora da industria fabril, de Lisboa, 45 Fit 

ias da Covilhã, encontramos a melhor mono, | 
graphhia que conhecemos, nem de outro modo É 
Justo considerar, attenta a penna auctorisada do 
seu auetor — Joaquim Henriques Fradesso da Si. 
veira, À esse livrinho, remeitemos 6 leitor que 
desejar mais amplas informações, Nesse trabalho, 
sé descrevem às diversas operações porque então 
passava a lá nas fabricas covilhanenses, às macho 
das uzadas, cujos motores eram todos hydráuli, 
cos, sendo 'a fabrica do sr. Marques de Paiva à 
que primeiro empregou machinas à vapor, Ahi sé 
examinam varias tabellas interessantes e curiosas, 
como a do preço da Já desde 1817 « por todos Os 
annos seguinte, um mapa rferénie aos opera” 
Fios que se empregavam, em 1860, nos diferem: 
tes estabelecimentos fabris da villa. da Covilhãs | 
alóra, muita gente operária das, importantes por 


voações de onte, Teixoso e Tortuzendo, cada 
den usei of pe de cn 
ado sita sa população da indu 


ferida. 

O mesmo acontecia em Unhas. Muitas pessoas 
da Covilhã, por não trabalharem diariamente nos; 
estabel foram tambem incloidas no 
mappas assim o8 fabricantes propriamente ditos, 
as respectivas famílias, os conductores, ol almor 
Creves é outros que “representavam Um pesso) 
“enorme, quasi que a totalidade dos habitantes da 
Covilhã e povoações indicadas, porque todos dis | 
recta ou indirectamente estão. interessados nos | 
lanífícios, 

Eis um resumo do mappa alludidi 
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Lavadores.... 1112175217 
Escolhedeiras, 


Canudeiros.. 7 
Urdideira... 
Tecelões. 
Cane 
oxiros. 
Tintureiros. 
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À Ferteiros 


pese hos e 67 
6 O molhâres € Sgo repaiat 
more Tan o que dá um aa de 805 
“Nes mesmo ano de vo, havia oa Covilh 
Jo esulsimenios ujos propio ram as 

nt, Seguro "og man Orgia pla 
Asiociação. Commercial da” mesma, vila, adver- 
q indo que não são comprehendidos nrestê mappa 
O fp idcêntr nbricams que esenciam sua ps 
DO io na proprio ren 


gor à ndo 


lesar à fundação) 


rodusira 74687 peças, em 
oa, uma 8074, e em to, inha tiplicndo os 
[rd ieauctos at o indo o consumo fi li arro- 
ooo, que deram 20:00 peças de paro 
Mm valor de Rgpiova ooo ré? “oo 177% 
seus productos foram parinos castores pre- 
tuts, ete,; casimiras: mesclass meias casi- 
Re f he; Sr 
+ Chales mantas; seralinas; pátotilhos etc 
aaPassemos a 1855 e vejamos do actas das ses- 
ala commis: o do inquerito d'esse anno, cons- 
qlúito por deito do conselho gra das alfn. 
as, Encarregada de estudar à exposição inter” 
iai per o cidade do Poco mede 7 
e 1805, e completando as indicações ahi 
Modobidas comi muitas outras que alcançam até 
a, façamos uma rapida historia das fabricas co- 
lanenises mais importantes. 


Em 1842, na ribeira da Carpinteira, arrabaldes. 
da Covilhã; edificou a sociedade Mello & Giral- 


des no sítio da Fabries Velha, assim denominado, 
por ahi se ter construido a mais antiga fabrica. 
Conhecida da. Covilhã, um estabelecimento de 
cardar, fia, piscar, perchear € afinar ou cortar o 
pello. Compunha-se de motor hydraulico, d'ama 
Foda de madeira da força de seis cavalos, 1 car- 
duça portuguezs, t carda emburradora, 1 carda 
canudeira, 1 desengroço, 2 fiações de 250 fusos 
cada uma, 1 machina de perchear, 1 tesoura lon- 
tina tesgora transveraa tido inlos À 
À escolha, outros preparos da lá e os tear 
fabrica estavam então na rua Direita da Covilhã 
intoraria e a final vltimação eram feitas na fa 
Mello, que era a de Campos Mello 


1851, foram os edificios e quasi que todos 
os machinimos arruinados pelo fogo. Em segui- 
da, effectuou a sociedade a compra de todos edi- 


ceu 52 teares, tinturarias e ultimações, ficando 
assim a fabrica eoenpletay que recebéndo a lá em 
Sujo a preparava até final, tudo em suas proprias 
“ becortendo o aperfcicoamento dos machinis- 
mos do preparo da lá fo sempre a firma int 


durindo ds melhores invenções, pelo que em 1865, 
do sob a firma Melho & Giraldes, possuia 
Smachinismo abaixo indicadocujo motor hydrau- 


Jico recebia a agua da ribeira da 
mais abundante das tres que das nàs 
ra da Estrella, correm por 4 kilometros, sendo as. 
outras duas à Degoldra c a Aguadalta, e con 
Ayer uma fonte d enorme iquera par à indus- 
tria da 
O importantissimo machinismo constava de 1 
desmotadora grande ou escolhedeira, belga, 1 va- 
riedeira ou cirduça ingleza, 1 lobo ou carduça 
francer. 3 cardas emborradoras, belgas, 2 ditas 
de aparato, belga ções de s70 fas cada 
uma, belgas, 1 sortido de $ cardas com carrega 
deirá mechanica e alimentação continua, systema 
Mercier, trancer, 1 fiação de 260 fusos, Inglera, 1 
fiação. Com appárelho de far de 248 fusos, fran- 
ces, 1 torcedera, inglera, 8 urdideiras, 14 teares 
com machina à Juequart, 66 teares para tecidos 
lisos ou entrancados, 1 lavadeira m bel: 
Ea, 2 batâns ou pisões mechanicos, belgas, à pi- 
Sis, de madeira portoguec, 1 aprestadora, Du 
pereha  thesoura, belga, 4 perchas inglezas, 1 
tesoura aprestadora (tesoura e escova, belga, 
1 tesoura, longitudinal, ingleza, 1 tesoura trans 
versal ingleza, 2 tesouras transversacs inglezas, 
Belas, 2 machina de rtinar francéra + machint 
et 


as operações de fabrico eram as seguintes: 


apartar, lavar, escolher, cardar, fiar e tinkir a lã; 
ardir, têcer, lavar, pisoar, perchear, afinar; lustrar 
a vapor, tingir (os que ainda não foram tintos em. 
dg ou fado) prensar e escovar os pannos. 

O consumo era de 150:000 Kilos de lá da Alle: 
manha, Buenos Ayres, hespanhola « portugueza. 


unes se distinguiam como especialidades: pan 
Aos etatores velhudo, reinados pretos ede cores 
pannos pilotos, meiciados, xadrezes e de pham- 
Tasias. pannos fintos em fá azul, castanha, Verde 
ete.: pannos pretos, borlinas (desenfestadas);ca- 
(Contínta) 


Esteves Pereira. 
FERNÃO DE MAGALHÃES 
DESCONHIDOR DAS FILIPrISAS. 
xi 
(Continaado don 660) 
Tinha decorrido mais de seis mezes que 


a Esquadrilha estava no porto de S. Julião 
quando um dia appareceu na praia um ho- 


mem de grande estatura, mal coberto com 
uma pelle de animal, cantando em descon- 
certada voz, pulando e lançando punhados 
de areia na cabeça, o que pareceu significar 
as suas intenções pacíficas, porque, segundo 
diz o capitão Cook na sua Veyage dans Phê- 
misphére austral, os indios da ilha de Malicolo 
lançavam agua na cabeça em signal de pay, 

Estranha apparição esta que surprehen- 
deu os navegantes já descorçoados de en- 
contrarem alma viva n'aquellas paragens. 

Os hespanhoes repetiram o mesino signal 
que o selvagem fizera, de deitar areia na ca- 
beça, para assim elle entender que estavam 
na mesma intenção. 

De facto o selvagem acercouse de um 
marinheiro que Magalhães mandou à terra e 
com elle veio à presença do chefe da es 
quadrilha. 

Pigafetta descrevendo este selvagem diz: 
«Era este homem tão alto que a sua cintura 
dava pela nossa cabeça. Bella estatura; rosto 
amplo e arroxcado, olheiras amarellas e como 
que marcando-lhe as faces duas imanclas em 
forma de coração. Os cabelos, muito curtos, 
pareciam embranquecidos com pós. Cobria o 
corpo, ainda que mal, com as pelles de um 
animal que abundava n'aquelle pair. Este ani- 
mal tem cabeça e orelhas de mula, corpo de 
camello, pernas de veado, cauda de cavallo. 
e relincha como este.» 

Deve ser o guanaco. 

Parece que a surpreza fez augmentar aos. 
olhos dos hespanhoes as proporções d'aqueile 
selvagem, pois que D'Orbigny na sua obra 
Lhomme americain referindo-se nos habi 
tantes d'aquellas regiões diz; «No podemos 
oceultar que nos illudiu a apparencia «estes. 
homens. A largura das suas espaduas, co- 
bertas desde a cabeça até os pés com capas 
de pelles de animaes selvagens, cosidas numa 
só peça, produziram em nós tal illusão, que 
primeiro de os meditmos nos pareceram de 
extraordinaria. altura, emquanto. que depois 
de bem observados e medidos directamente 
ficaram reduzidos ds dimensões vulgares,» 

Diz ainda Pigafetta: «Magalhães recebeu 
com muito agrado este selvagem. Ordenou 
que lhe dessem de comer e o levassem diante 
de um grande espelho, o que o surprehendeu 
extraordinariamente e ericheu de admiração, 
O selvagem que não tinha a menor noção 
do que fosse um espelho, e que pela primeira 
vez via a sua propria figura, recuou cheio de 
espanto, deitando ao chão quatro homens 
que estavam atraz delle.» 

“Aquelle. primeiro selvagem foi mandado 
pôr em terra depois de Magalhães lhe ter 
dado alguns presentes, e elle tão contente 
se foi, que não tardou que outros se apre- 
sentassem com a mira nas mesmas dadivas. 

Eram todos da mesma corpolencia que a 
primeiro, e como aquelle tinham pés enor- 
mes, pelo que os navegantes os denomina: 
ram Patagões, nome porque ainda actual 
mente são designados os homens d'esta raça. 
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A todos Magalhães mandou dar comida 
“e presenteou com espelhinhos, missangas e 
outras bugiarias, com o que ficaram muito 
contentes, Um d'elles mais domestico demo: 
rouse alguns dias a bordo da Trindade, so- 
“ciando com os marinheiros, que lhe ensina- 
ram algumas palavras castelhanas e o bapti- 
saram com o nome de João. 

Este João comia os ratos que os mari- 
nheiras caçavam, e o facia com muito gosto, 
até que mostrando vontade de ir para terra 
o desembarcaram, sem que por muitos dias 
voltassem ds vistas dos navegantes outros 
selvagens, 

Eram tão extraordinarios os habitantes 
d'aquellas paragens, que Magalhães entendeu 
trazer dois dielies ao rei de Castella, quando 
regressasse di Europa, 

Foi assim que a 28 de julho, voltando á 
praia quatro selvagens dos que já tinham es- 
tado a bordo, Magalhães os mandou buscar, 
retendo no navio dois deles e mandando 
para terra os outros. 

É curioso o que Pigafetta descreve a res- 
peito da prisão d'estes dois patagões: «Foi 
preciso pôrdhe grilhões aos pés, enganan- 
doros, fazendodhes acreditar que os ferros 
eram presentes e lhtos punham nos pés para 
que os podessem levar para terra.» 

Não foi de bom aviso a detenção dos pa- 
tagões a bordo, porque isto levou descon- 
fiança aos que estavam em terra e que, mais. 
numerosos, vieram juntar-se de noite, na praia. 
onde accenderam fogueiras, coisa que até ali 
não fôra visto pelos navegantes. 

Este facto chamou a attenção de Maga- 
lães, que na manhã seguinte mandou sete 
homens á descoberta para saber o que seri 

Os exploradores, porém, encontraram a 
praia deserta e apenas vestígios das foguei- 
as, assim como das pégadas dos indigen 
impressas sobre a areia e na neve que cobria 
as extensas planícies. Os exploradores, apesar 
do seu limitado numero, não duidaram de 
se enternarem em busca dos selvagens, mas, 
passaram o dia n'esta diligencia sem encon- 
trarem nenhum, resolvendo por fim retirarem- 
se ao aproximar-se a noite. 

Foi nessa occasião que os exploradores 
se viram acommettidos. por um bando de 
patagões, completamente nús e armados de 
flechas e que, segundo parece, os andava 
seguindo a distancia, sem que até ali tivesse 
sído notado, 

Travou-se lucta desproporcionada, porque 
alem da desegualdade numerica, os explora- 
dores apenas levavam um arcabuz, unica arma 
de fogo com que se encontravam, para fazer 
frente ao inimigo que os atacava. 

Diogo Barroza, soldado da guarnição da 
Trindade, caiu morto por uma fechada, e a 
Jucta recresceu de intensidade e bravura. Os 
exploradores carregaram sobre os selvagens 
com redobrado valor, luctando corpo a corpo, 
taes estragos lhes fizeram, que O inimigo re- 
“cuou, fugia e desappareceu para o interior dei 


xando os exploradores senhores do campo. 

“Só na manha seguinte voltaram para bordo, 
depois de terem passado a noite à roda de 
uma fogueira para se aquecerem + na qual 
assaram uma porção de came, que os selva- 
gens abandonaram na fuga, e que serviu aos 
exploradores de lauta ceia. 

Quando Fernão de Magalhaes soube do 
occorrido, quiz vingar a morte do soldado 
da Trindade e mandou para terra vinte ho- 
mens armados para bater os patagões; mas 
trabalho inutil foi este, porque os selvagens 
não appareceram por mais que os procuras 
sem e os exploradores apenas poderam dar 
sepultura ao cadaver de Diogo Barroza, seu 
companheiro d'armas. 


(Continia), Castaxo Aurunto. 
— oe 
AVENTURAS D'UMA NOVIÇA 


(vensão) 


que vamos encetar tem a mugica 

romance extraontinario. À pro- 
tagonita É auetora por todas ns formas; na sia 
antubiograph emorias ala sou. 
de excede, quê a verdade e, 


ten no Sseculô ig 
Vem cammar espanto, porque estão dentro do se- 
bio da grandes adbsiad como Tn chamam os 
Poniiviscas Mas se esta admiração é diminaida 
Igora plo conhecimento philosóphico das épos 
co no aconteceu assim cbmoscOntemporantos 
da celebrada moviça, dos quaes as 
Cdugaram ur dese Ra asso 
fildores mais conspicdos so referem 
ama e ; 

bi o indicação dass 
gpúntos Relações das. suas proeras dadas É e 
pão succetirumena, E Madrid por Gu: 
ane em Sevilha, por Simon Paxarday no ano 
denso 

“Quando essas memorias apareceram em Hes- 
pano, luan Perez de Montalvan compor e fez 
doer na evo at come oa da 

ja af 

“A faria pastou. as fronteiras, 6, no princípio: 
sto seculo, publicava sa pur revista porta. 
gueto a istocada Freira Saxguinaris: Eai 1829, 
Eapriiia Josquim Suri de Ferrer em 
cata Didot, segundo um manuscrito do hito- 
Findor. Mudo, o tento das memorias, acompa: 
Aitudo-o de umeroras notas é documentos com 
Prorativos 

Ultimamente, fez-se aínda, ton Pari, umaediçã 
das memorias de D. Catalina de Eralso, trad 
das em frances pelo st): Heredia, traalto que 
os serve de pla na presente vers: 

Varios são os retitos que existem da heroina 
hespanhola entre elles têm o melhor logar uma 

Pura quê reproduz um quadro do mestre se- 
Silhano Pacheco. Outro tirado do natural, feito à 
pena cgresena-mos D.Gtlira de Eu com 
ESsua! pola, Bocal de ferro e gibão de pele de 
Buálo fmuito, poueo airosa, na verdnde, embora 
efum aspecto aronil e márcial, mas em que 
reyeia des 

“São curiosas as notícias que d'ella nos offerece. 
o visjame Pietro dela Valle, em uma sua carey 
datada de 11 de julho de vêa6 e dirigida no seu 
amigo Mario Sehipanos 


«É uma mulher de trinta e cinco a quarenta 


annos. À sua fama chegou-me aos ouvidos, quan- 
do me encontrava na Índia. Foi o meu amigo pa- 
re Rodrigo de S, Miguel, seu compatriota, quem 
ma apresentou, e, por minha vez, fla conhecer 
a varias senhoras & cavalheiros, cója conversação 
he agradava bastante. 

“20 signor Francesco Crescentio, um bom ar- 
tista, pintou-lhe O retrato, Alta, robusta, de ap- 
parencia. mascula, nem sequer O seio é de mu- 


isse-mo ella ter feito não sei 0 quê para o 
diminuir. O remedio foi, do que imagino, um em- 
ist seranjado por um italiano, O efeito, em- 
ora doloraso, satisfez lhe plenamente os lese- 
jos De sara, não é nada fia, porém envelhecida 
 cabellos são pretos « usa-os curtos, como um 
homem, cahidos à guiza das cabelleiras de ogo-. 
ra. No todo, pare tais um ennuco do que uma 
=Quanto ao seu vestuario traja de homem, á 
hespanhola ; usa espada, e tão altiva se mostra no 
Sing, como anima o expôr a vida, Quando 
anda, inclina a cabeça um pouco para diante, e 
Soma o pescoço é curto, 05 hombros são muito 
«Em sumena: tem cara mais de soldado do que 
de pagem galante da córte. Apenas a mão poderia. 
fazer suspeitar da verdade do seu sexo, porque é 
bem feita e carmudo. Ainda que robusta & forte, 
da pos seus gestos um não sei qu de femeniho.s 
É, pois, a historia de tão singular mulher, o qui 
aqui vamos deixar, copiando as memorias escri 
pias por sua propria mão É uma narrativa sincera. 
E brutal, em que se lhe espelham à alma e a vida 
acidentada, que ambas foram como as de um 
homem de d 
Estas memorias comecau-as a escrever D) Catas 
lina de Erguso, em 18 de setembro de 1624, por 
ocensião da sul viagem de regresso a Hespanha, 
abordo do paleão 5, José, aproveitando, certa. 
mente, as horas de ocio que lhe davám os longos. 
dias de travessia do. mar das tropicos, Deixa en- 
tão o conver, recolhe-se aa heliche, é ahi, a sós, 
revive no pensamento, rememorando as avênturas. 
passadas, os embates la fortuna, toda a sua vida 
Errante é livre, escrevendo numa linguagem clura 
& concisa. É tão varonil nas suas memorias qui 
só por excepção, nos casos angustiosos, se trata 
si no femenhno. Não se admiro, pois, 0 leitor no 
conservarmos religiosamente tão. extranha. ma- 
meira, 


 D; Catalina de EErauso, nascida na cidade 
de San Sebastian de Guipuzcon, no anno de 1585; 
sou filha do capitão D, Migucl de Erauso c dê 
D Maria Perezide Galarraga y Arces ambos nas- 
cidos e moradores na referida cidade, Meus pães 
Sustentaram-me cim sua casit com meus irmiios 
até à idade de quatro annos. Em 1S8g, izeram-ma 
nar no Convento de Sebaatian | Amtiuo, o 
uai é de ordem dominicana. Minha tia D. Ursula 
de Unza y Sarasti prima. co-irmã de minha mão, 
era a prioreza, AM permanesi até à cdade de 
quinze fnnos, que foi quando tratei de professar, 

apo on 
juando “tive. Uma questão com uma mona pro: 
fessa chamada D. Catalina de Ali, a qual, tendo, 
enviuvado, entrara no convento, onde professou 
uma ahullier robusta e eu ainda menina; mal 
tratou-me é eu resenti-me bastante, 

Na noute de 17 de março de 1600, vigília de S, 
José, a comunidade levantou-se à meia. noite, 
para cantar matinas s entrei no cora e achei minha. 


tia ajoelhada, Chamoume é, dando-me a chave 
“a sua cela, disse-me que Ih fosse buscar 0 bre- 
viário. Fui Jogo, abri. a porta da cell, agarrei no 


livro é vi, penduradas aum prego, é ehives do 
convento. Deixei a eella aberta, trouxe à minha 
tia a chave é O breviario, Às monjas estavam n 
Toro e as matinas já solemnemente começadas, 
-imeira lição, appronimei me de minha A e pedi 
he licença pára me retirar, pretextando que me 
sentia adoentada. Minha ta, pondo-me a mio ma 


RE 
aC doce apta a o 
tag do 
a 
e o 
DP em ag De 
pulario e deitei a correr por ali fora, sem ver nem 
Eri 
Da eae 
Pop os qua da 
mo junto a elle. Ahi me occultei e estive durante 
pe a 
EERTa io e ir nad 
Sor ge o larend e dr e 
e Bavia de fazer do habito, deixei-o lá. Gor- 


os é 
Ná terceira noite, parti e, indo á ventura atras 

vez atalhos e aldéias, afim de me afastar para 

longe, fui ter a Victoria, povoação distante umas 

vinte leguas de San Se 

to fntigada, sem ter c o 

ser as hervas que encontrava pelo caminho. 


| 


a Entrei em Victoria sem saber onde havia de 
ear, 

ÃO fim de alguns dias esta alojada em casa 
do doutor D. Francisco de Cerralta que ali era 
pesso; qual me acolheu fai 

er. quem eu era, e me deu de vest 

“Casara elle. com uma prima co-irmã de minha 
sm, pelo que soube depois, mas nunca me dei a 
conhecer. Demorei-me em sua casa cerca de uns. 

s. mezes, ao fim dos quaes, vendo clle que eu 
ia bem o latim, me tomou maior interesse e quiz. 
fizer com que Cu estudasse. 

Recusei.me à isso, elle teimou e insistiu, che. 
gundo a bater-me. Neste meio tempo, determi 
Nii-me a deixal o, o que levei a eficito Ja manei 
Ta seguinte: tirei-lhe algum dinheiro e, combina: 
do com um azemel que ia para Valladolid, po- 

stânte umas quarenta leguas, fugi na sua 


ente, sem sa- 


Eltrando em Valladolid, onde então estava a 
córte, collogut-me como pagem em casa de 
gr e Iago, secreto dure: o qual im res: 
ti convendentenênt, e tomei o nome de Eran- 
cisco Loyola 

Alli estive sete mezes muito contente. Ao fim 
disste tempo, numa monte em que eu estava & 
port co Oui page meu Companheiro, apa 
Fc de rEpenta MeU pae quo nús Perguciou se 
o senhor Dl Juan Be enconttava ementa, O meu 
camarada, responda qu sim, Meu pus disse lhe 

ara o avisar de que ale estam al: O pagem sue 

6 fiquei Com meu pre em trocarmos paz 
Tava mem que ole me reconhecese O pagem 
vltou e convidou-o subir Ele entro elense: 
guia, D. Juam vein à escada e, nbraçando-o, ex. 
Samu: 

“Senhor ca 
aqui ? 

eu pre respondeu-lhe de tal fórma que D. 
Juan conhprebende logo tr ele algum vivo des- 
os, ; 

Enirou para a nal, despediu-se de uma vista e 
voou. 

Asventaramso ambos, 

perguntou-lhe o que havia de novo, « meu pac 
referi coma a filhae fugira do contento e que 
Vinha gue terra em sua procura. D. Juan teste. 
TMUnhon O. Quanto se encontciva peraroso, tanto 
pelo desgosto que meu pae sofiria e por mim à 
Sem e estima, Com por casa da boa fama 

convento de que era protector, pois fôra fam 
dado por deus ante 
natas 

Quanto a mim, depois de ter ouvido a conver- 
sa E Jomentações pateran, Terei me, corri do 
“prt, arc o mu to &aevand uns ot 

lobrões que eu tinha. Ful para uma estalagem, 
onde dormi n'nquella noite 
aleyocreve parina manhã 
ajustei com elle, e, ao romper da aurora, leyan: 
Aabime. dem nbr que asa nem onde dr der 
io deignreme levario sabor do vento como uma 
Pena 

o fim (de uma longa jornada, umas quarenta 
leguis, me parece, chegámos a Bilbao, onde não 
aihei alojamento nem commodos: Não sabia o 
que havia de fnzer. 

Entretanto, alguns rapazes se lembraram de 
me, agarrar é batr, molstando'me bastante 

reciso que os atirase Com pedras para 
om ante Tuga um deles, Pã sel em que 
pari do. Corgo, porque o não vi mal Em vista 
disso, fui preso e estive um longo mez na cad 
até que o ferido se curásse. Dersa então a 
derdide Paga gs desperas, ainda me restiva ae 
tum dinheiro, Saí imediatamente e dirigi-me. 
Esta de Navarra, que deve ser distante Umas 
vinte leguas. Entrei em Estella, e ahi me accom- 
modei como ppgem de D. Cariôs de Arelano, do 
Rabiio de San go, ha ota 6 serviço do qual es. 
(iva idols annbs, Dea tratado e bem vestido: Pas- 
Sado este tempo, som outra razão mais do que O 
meu Capricho, abandonei Todas estas comeodie 
dades e mira San Sebastian, minha terra na- 
tal, afastada d'ali umas dez leguas, onde perm 
eb Sem pessoa alguma mé reconhecem bum ves- 
tido entra gola, Ê 

Um. dia, fui ouvir missa ag meu convento. Mi- 
na anão tymbem aisêia. Note que ella olha: 
va para mim, Não me reconheceu. Acabada a 
missa, as freiras chamaram-me do córo, mas fiz 
que, não emenda, e, depois de muitas corerias, 

o Iesabebo Estaya-so ento no co” 

Ea «do anno de 1603, de im 
“ali, transportei-me ao porto de Pasage, que 
não copa a e ue leu dicant, Enc 
Té corto capitão Miguel de Boris, eo navio 
partia para Sevilha. Pedi-lhe para me levar, ajus- 
tando com elle o preço de quarenta reales. Em- 
Parque, pariimos Io e chegámos promptâmen: 


jo, que bom vento vos traz por 


issúdos, na terra em que 


inte para Bilhao, 


te a San Lucar, Assim que desembarque, fui vi- 
sita Sevilha e, ainda que tudo me convidara a 
Entreter-me por lá, apenas me demorei dois dias, 
é voltei sem demora a San Lucar. 

Ahi encontrei o capitão Miguel de Echazarreta, 
meu conterranco, o qual commandava um pata” 
cho dos galeões de que era general D. Luiz Fer- 
nandes de Cordova, na que, no anno de 
1603, D. Luiz Fajando levava á ponta de Araya. 
Asscmnsi praça cómo, prumete n'um dos galeões 
do capitão Estevão Esuífio, meu tão, co.irmão 
de minha mãe, o qual vive hoje em San Sebas- 

Emba 
segunda fe 


1, € partimos de San Lucar, no dia de 
a! Santa do anno de 1663.| 


Passei algumas miserias no decurso da viagem, 
por ser ainda noviço no mister. Sem me conhe” 
Ber, meu tio tomav-me aleição e fez-me festas 
periguntando me de onde cu ra e os nomes sup- 
Pontos, dos” meus. paes. Não me reconheceu, é 
Achei nele um protector 

Chegando à ponta de Araya, encontrámos 
uma stilha ini forcado em trra. À nossa 
armada expulsou. Finalmente, ganhâmos Car- 
thagena das Indias, onde nos. demorámos oito 
dias. Abi, fimo ficar do rol da equipagem e 
passei para o serviço do dito capitão Egulo meu 
dio. Ditigimo-nos para Nombre de Dios onte f- 
cdimos nove din. É Como ahi nos merreste mui 
da gente, apressou-se a partido 

Ebarendo o dinheiro e tudo já a postos para 
voltar à Hespanha,preguei a meu tio Uma parti 
dl tirando lhe quinhentos peros 

Perto. das der horas da noite, emquanto elle 
“dormia, eu saí e disse aos guardai que o capitão 
me maúdava à terra qura ni 

Como elles me cont m, deixaram-me aah 


jeme no ser- 
ssario das 


companhia. 

Não foi bom negocio o que eu fix, porquo ella. 

era, svia é Tive ue despede da guto 
o q re 


(Continday Esteves Pereira. 


Imitação de um soneto de Camões 


É quasi ignorada entre nós a itteraturamexica- 
na, apezar dos seus muitos cultores, quer do tem- 
Do! dh dominação hespanholay quer depeis da in- 
Rependencia, é por iso julgo que a maior parte 
e? que se disser della será novidade ; tanto mais, 
que ho caso presente a obra de que irato é uma 

a apenas, escondida, perdida no méio dcs- 
erntura, É portanto facilima de escapar á at- 


reefmento do excripio em si 
Pamra minha noticias aceresce porém ainda ou- 
a para pós portugues a principal, a de ser o 
oncha que bu aranserever imitação de um do 
nosso pende épico, € a mesa noticia uma com 
Tobi modesa hara à sus Immortal memoria 
E'pari os apreeiadbres e enlectores de especies 


Dejad las hebras de oro ensortijado, 

Que e anima me tinen enjarado, 
volved á la niese no pisada 

Lo blanco de esas rozas matizado:, 


Dejad las perlas y el coral precindo, 
De que sa Boca está tam adornada ; 

Y al cielo, de quien sois tan envidiada, 
Volved los soles que le habeis robado. 


La gracia y discreció, que muestra ha sido 
fran saber del celestial maestro, 
Volvédselo à la angelica natura 


Y todo aquesto asi restituído, 
Veréisque lo que os queda és proprio vuestro: 
Ser áspera, cruel, ingrata y dura. 


“Tornae essa brancura é alva assucena, 
E essa purpurea côr s puras rosas; 
Tornae ao sol as chammas luminosas. 
Dessa vista que a roubos vos condemna; 


Tormae à suavissima sirena 

Diessa vor as cadencias deleitoss:. 
'ornae a graça ds Graças, que quiixosas 

Estão de a ter por vós menos serena; 


“Tornae à bella Venus a belleza; 
A Minerva 0 saber, o engenho é a arte; 
E a pureza à castissima Diana, 


“de toda essa grandera 
ficareis em toda parte. 
Comvosco só, que é só ser inhumana. 


Ramos-Cotlho. 


Recebemos « agradecemos 


A Peccadora-—notavel romance de costumes, 
original do laureado escriptor hespanhol Pereê 
Estrich — edição ilutrada com grande numero 
de gravuras. João Romano Torves, editar, Rua 
D. Pedro V. nv dg a 88 Lisboa. 

“Acabamos de receber ns ultimas cadernetas. 
deste mimoso e commovente romance, q que 
nos temos já referido, com o merecido louvor, 

“A Peccadora é um romance de acção roman- 
ni te acidentada é de scenas da mais al- 
ta emoção. Grande foi o interesse que despertou 
dlrante a sua assinatura e publicação, e nho mes 
nor será o que deve alcançar agora que a obra 
está completa e se pode ler d'um só ja 

empresa, distribue um magailico brinde aos. 
assignantes do notavêl romance, « que constitue 
tuma bella estampa, de grande valor artistico, rê- 
presentando Vasco da Gama offerecendo a D. Na. 
nuel as primícias da India, 

Brinde e romance são dignos das mais selectas 
colieeções é abonam “o bom gosto de quem os 
possiir, 


Para as crenças publicação mensal. Redacção 
e adoninistração — Setubal, No 1 da 14 serie — 
“Abril de 1898, Directora D. Amma de Castro Ojo. 
rio. 

“Temos presente o primeiro numero diesta gra: 

sã bibliotheca que realmente vam preencher 
duma lacuna de ha muito sentida na nossa tera 
tura, pela escassez de contos proprios d imagi- 
nação infantil. No prospecto, diz à sr4 D. Anna 
de Castro Osorio: 

«Escrevendo sem pretenções eruditas, bordei 
sobre a tradição popular as historiasinhas phan- 
tasticas, que formarão à primeiro e ainda outros 
volumes desta bbliotheca. Alternadamente serio 
publicados, para não cançar 0 espj 
Pequeninos leitores. 
maravilhoso, contos originaes, Esp 
tos. para educação c recreamento de meninas & 
menos de mais edadei» + 

À interessante publicação desejamos o exito é 
longa vida que merece, 


Portugal Agricola dedicado aos interesses, fo- 
mento, progra e defeça da Tava na múl£o 
o e has colonias — Melactor proprietario João 


Jonquim É 
derico Mola, cntremendo de. muitas ravuras 
clucidativas de varios instrumentos é machinas. 

' Portuzal Agrícola é um dos periodicos da 
sua especialidade mais seleetamente collabora- 
dos. Não é prociso dizer mais. 


GOMEBRY E EDUARDO VAUDIER, CO: 


Os livros, ares de Seiencias, Redacção 
na Livraria de Souça Brito 40 Rua do Almada 
104. Porto. 


Parece no ter passado do primeiro numero 
esta nova revista litteraria portuense : Até ao mo- 
mento em que escrevemos, não temos presente. 
nenhum outro fascículo pelo qual pudessemos ve- 
Ficar em orientação que pretende seguir e 
definir os. clementos de que dispõe, E sempre 
errono. querer formar opinião de uma revista 
qualquer, quando apenas se Iê o primeiro nu 
tó, que muitas vezes constitue uma verdadeira. 
extepçio, não passando. muitas vezes de m 
tentativa. Nem o leitor intelligente e sceptico 
avalia tambem pelas primeiras impressões, quer 
obras, quer factos continuados é permanentes. 
Para isso não basta, pois, compulsar um primeiro. 
numero, 

'NOs livres mostravam.-se elementos valiosos, e 
& com viva pena que sentimos gorasse mais esta. 
revista. 


Revista de la Union Ibero Americana Madrid, 
& de abril de 1307. Arino XII. Numero 130. 

Ha muito tempo que não tinhamos o prazer-de 
folhear esta apreciada revista madrilena, orgão da 
importante Associação Internacional fundada em 

e. janeiro de 1885 e declarada de fomento e 
tiidide” publica em 18 de junho de 1890, é cujo 
director &'o sr. marquez de Beravites. 

O numero presente encerra varios 

antes, distribuídos pelas cinco ss 
ea informações geraês. meira e estvico, 
legislativa, ltcratura, sciências e artes, sobresa- 
indo um trabalho ácerca dos estudos hellenicos. 
ex Hespanha, pelo sr: Julian Apraiz. 


os inte- 
of 


INHEIROS DO MOTEL DU PALAIS 


Oocidento dos Açoros ral— Horta 
— Diretor e proprietario — Abílio da Sib 
ste nosso hothonymo é um periodico de col- 
laboração litteraria bastante varfada, sabido dos. 
préios. da typographia do =Atlanticor, da cidade. 
deHora 
Insere muitas noticias hibliographicas, & 
numera de annuncios, sendo uma das public 
mais importantes da ilha do Fayal. 


Magano, por Vilela Passos —Liboa M Go- 
mes, livreiro. 1 

Mimosa colleeção de poesias, enfeixadas deli- 
cndamente, este livro do sr, Villa Passos, A ver 
volução poética, que precede o texto postico, é 
“levas Motavel. Ala analvaa o auetor 4 escúla 

cadente, com inteira justiça, e muito temos a fe- 
licital.o de ter fugido a ella. 

Os seus pequeninos poemas fferecidos todos 
a grande numero de amigos, são dignos de quem 
Ssegica e de quem os recebe. Ao ducto são 
ceis as diversas variantes da [órma metrica e 
trophica, e por isso sobre uma idéa graciosa des- 
envolve-a bem os seus canoros versos. 


Relação de Lisboa — Aggravo crime N= 18 
Tio 0 Ex Se Fa João Lopes — Ap 


'O ilustre advogado sr. dr. Eduardo Alves de 
Sã, uma das glorias do fóro portuguez, expõe 


adisiravelmente a questão, é, pedindo justiça, ter 
mina rogando se mande archivar este processo, 
em nome do professor Epiphanio da Silva e das. 

dades publicas, que são tambem as do illuss 


tre erusídico. 


ca e litteraria — 
Vl, 


g a V 
tilho. por Julia de Casti 


lho; Antonio Homem por 
Antonio José Teixe 


; Memoria e estudo eloymi- 
co sobre a aguas mineraes é potaveis de Mótedo, 
vor À, d Ferreira da Silva ; Apontamentos paraa. 
historia da Academia Portuense de Bellas-Aries 
por Thadeu Furtado. Notas d'um pae por Ber- 
Pardino Machado ; Livro das obediencias dos ge- 
raes. 


O Jornal dos Romances. — illustrado — Porto 
15 de maio de 1897=Niº 1a 5, 

Acompanhados do numero pregramma, recebe- 
mos esta nova portuense que insere. 
romances. drami 
aventuras, roma 
tasias, contos pára creanç 
tiva deveras interessante, 
Del sua novidade é abundancia do leitura al 
das a uma extrema baratezt pois que apenas. 
a e paginas de grunda prato 
tres columnas, deve a presente publicação ter um 

o mecentis 


os, novelas é phan- 
uma secção reci 


Entre os románcs que presentemente traz em 
publicação 0 Jornal dor Romances, distinguem-se: 
Ds Conalleiros da Rosa Vermelha, Joaminiia a 
costureira, n Viagem acrea e grande numero de 
Contos é gravuras 

Na verdade, o Jornal dos Romances veiu pres 
encher uma lacuna do nossa meio literário: 


Roviita critica de historia sr litteratura espa 
iholas, portuguezas e hispano americanas. Anno 1 
Nor 1,2 3, Preciados; 48, Madrid, 

Cont o. primeiro dos numeros presentes, 
gurou o seu segundo anna estu aprecinva) revis 
Pelo que lhe enviamos condealmento 0% Mossok 
mais sinceros parabens, 

Muitos são 0. artigos de valor que inserem, é 
muitos d'cllos apresentam interesse aos portuguo- 
res. Seja-nos leito, todavia tenso 
“bem elaborado artigo critio 
Sony sr. Fe Adolpho Coelho; decrea da bibliogra- 
pls das viagens por Hespanha e Portugal, livra. 
fecente. do francês ar. Delbose « a cujo respeita 
produz, o sr. Coelho. interessantissimas índica- 
qões. 


fundada em 1895, 15 serio no 7, 8 € 9. Imprensa 
Nacional —189b. a 

Nestes múmeros do apreciavel b 
mund à publicação do guie 
mos trabalhos: Álitras Lugiaris no 
Casimiro. Christovão de Nazareth, que oceupa 
De nm 7 é 9; America austral, cartas escritas 
“ia Amedica nos amnos de 18% à 1883 por À. Los 
pes Mendes, terceira parte, e sua conclusão 


A CAMPANHA D'AFRICA 


CONTADA POR UM SARGENTO 
EDIÇÃO POPULAR 
Wlastrada com 40 gravuras 
retratos dos heroes da campanha, vistas de terras 
áfrica, combates ete 
Preço 300 réis, pelo correio 320 réis 
Coum uma linda capa de porealino, 000 réj4 


Segunda elição 
Paomos A EMPREZA PP PRRIPENTE 


LARGO DO POÇO NOVO 
LISBOA 


O Occimesre acha-se á venda em Paris 


na livraria Boyveau & Chevillet — Rue de 
la Bangue, 24 — (Prés la Bourse). 


Reserendos todos os direitos de proprie- 
“ada vertíntica e ttorarho. Re 


“Ty de À E, Barata Rua Nova do Loareiro, 5 o 95 


